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CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM EPIDEMIOLOGIA DE CAMPO - EpiSUS 

 
Trata-se do Curso de Especialização em Epidemiologia de Campo - EpiSUS da Escola Fiocruz de 

Governo da Gerência Regional de Brasília (EFG/Gereb/Fiocruz), a ser realizado no âmbito do 

Acordo de Cooperação VPGDI- 002-FIO-18 entre a Secretaria de Vigilância em Saúde do 

Ministério da Saúde (SVS/MS) e a Coordenação de Vigilância em Saúde e Laboratórios de 

Referência da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz/RJ).  

  

1. Da apresentação: 
 
        O Programa de Treinamento em Epidemiologia Aplicada aos Serviços do Sistema Único 

de Saúde - EpiSUS, foi implantado no ano 2000 no âmbito federal das ações de vigilância em 

saúde, para fortalecer a capacidade nacional de resposta às emergências em saúde pública, 

com a colaboração do Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC, sigla em inglês) dos 

Estados Unidos da América (EUA).  

         Inicialmente sediado na Fundação Nacional de Saúde (FUNASA), após a criação da 

Secretaria de Vigilância em Saúde (SVS) em 2003, o EpiSUS passou a fazer parte do antigo 

Departamento de Vigilância Epidemiológica (DEVEP), hoje conhecido como Departamento de 

Imunização e Doenças Transmissíveis (DEIDT). Em 2008, o EpiSUS foi inserido na Coordenação 

Geral de Vigilância e Resposta às Emergências em Saúde Pública (CGVR), junto com o Centro 

de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde (CIEVS), que foi criado em 2005. 

Atualmente o EpiSUS está na Coordenação Geral de Emergências em Saúde 

Pública/Departamento de Saúde Ambiental, do Trabalhador e Vigilância das Emergências em 

Saúde Pública (CGEMSP/DSASTE/SVS). O fim da cooperação com o CDC/EUA ocorreu em 2009, 

quando o EpiSUS passou a ser totalmente conduzido por seus egressos.  

          Em 2016, por conta da epidemia de Zika Vírus e suas consequências, a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) declarou a primeira emergência de saúde pública de interesse 

internacional (ESPII) motivada por um evento iniciado no Brasil. Com isso, o EpiSUS participou 
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de diversas investigações pelo país e surgiu a necessidade de uma capacitação em serviço que 

alcançasse os profissionais da ponta. Assim, foi implantada a estratégia piramidal do 

treinamento em epidemiologia de campo em 2017, com a criação do EpiSUS-Fundamental 

sendo a estratégia de capacitação de maior alcance no país (considerado a base da pirâmide) 

e propondo a renomeação do programa inicial, que passou a ser denominado EpiSUS-

Avançado (ápice da pirâmide). Em resumo, as duas estratégias se diferenciam em relação ao 

alcance a ao nível de complexidade, havendo também particularidades quanto à duração, 

população-alvo, produtos requeridos e o tipo de dedicação dos profissionais em treinamento.  

A especialização é um curso em serviço e como toda iniciativa de capacitação do 

EpiSUS tem a característica do “aprender fazendo”, onde a carga horária prática supera a 

teórica e inclui atividades a serem desenvolvidas em serviço, sob acompanhamento de um 

tutor. 

 O curso objetiva capacitar servidores públicos da área da saúde das Secretarias de 

Estado de Saúde, Ministério da Saúde e Instituições Federais parceiras para a melhoria das 

ações em vigilância epidemiológica, no fortalecimento da saúde pública por meio da 

capacidade de avaliar os sistemas de vigilância, nas investigações e controle de surtos, 

planejamento e realização de estudos de campo no âmbito regional e local. O foco principal é 

a identificação e levantamento de um problema de saúde local, cuja resposta deverá ser 

elaborada por meio de projeto aplicado a ser desenvolvido em grupo. 

             A Especialização será ofertada pelo período de 8 meses, considerando módulos 

presenciais mensais, com duração máxima de uma semana e atividades de dispersão. O 

público-alvo contemplará técnicos de nível superior das três esferas de gestão do SUS 

envolvidos em atividades de vigilância em saúde e resposta aos eventos de interesse em saúde 

pública, além de profissionais que mantem inter-relação com abordagem One Health, Saúde 

Única, devido a importância do trabalho conjunto e coordenado, visando minimizar os riscos 

de emergência e disseminação de doenças resultantes da interface entre o homem, animais 

e meio ambiente. Ao final do curso será entregue aos alunos o certificado de especialista em 

epidemiologia de campo ofertado pela Escola Fiocruz de Governo (EFG). 

         A implementação da especialização em epidemiologia de campo – EpiSUS é uma 

estratégia importante para o Brasil, no qual os profissionais aprendem ou aprimoram o 

raciocínio epidemiológico conforme definido na Meta 1: Capacitar profissionais de saúde em 

emergências sanitárias e vigilância em saúde do Projeto Básico – “Fortalecimento do Sistema 



3 

 

Nacional de Vigilância para a prevenção, detecção precoce e resposta rápida às emergências 

sanitárias”  

 
2. DOS OBJETIVOS 

 
Geral:  

 Promover a qualificação dos profissionais da vigilância em saúde e demais áreas de 

interesse, fortalecendo a capacidade de enfrentamento aos problemas relacionados 

às ações de vigilância em saúde e de resposta do SUS às emergências em saúde pública.  

 
Específicos: 

 Disponibilizar ferramentas metodológicas para aplicação da epidemiologia de campo; 

 Desenvolver raciocínio epidemiológico e suas aplicações no âmbito da Saúde Pública, 

bem como introduzir os fundamentos do método epidemiológico para formulação e 

avaliação das ações voltadas ao serviço; 

 Subsidiar a participação nas ações de resposta a eventos de importância em saúde 
pública, fortalecendo a rede de epidemiologistas de campo do país.  

 
 

3. ESTRUTURA CURRICULAR 

O curso está organizado em 08 módulos presenciais e 01 módulo à distância, com início 

previsto das aulas para 10 de fevereiro de 2020 e término das aulas em 11 de setembro de 

2020, considerando a data final da entrega do TCC: 13/10/2020.  

 

Módulo 1 – Epidemiologia I 

  

Ch: 40 horas 

Data da oferta:  10 a 14 de fevereiro de 2020 

Dias da semana: Segunda-feira a sexta-feira. 

Ementa: 

 Conceitos básicos de epidemiologia. 

 Conceitos básicos de Vigilância em Saúde. 

 Descrição do Sistema de Vigilância em Saúde. 

 Gestão de dados e resumo de dados. 

 Introdução a investigação de surto.  
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 Introdução ao uso do software R – Parte I. 

 Introdução ao projeto de grupo de campo. 

Objetivos:  

 Sistematizar conceitos e definições no âmbito do Sistema Nacional de Vigilância em 

Saúde; 

 Interpretar os eventos relacionados à saúde nas dimensões temporal, espacial e nas 

características ligadas às pessoas. 

Metodologia: Aula expositiva dialogada, acompanhada de exercícios de fixação associados, 

as questões reais da saúde pública local e nacional. 

Avaliação: Aplicação do Pré e Pós teste no início e o final do Módulo 1, com base nos 

conceitos A (excelente), B (bom), C (regular) e D (insuficiente).  

Bibliografia básica:  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de 

Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: volume único, 

Ministério da Saúde, Brasília, 3ª Edição. 2019. 

MEDRONHO, R; BLOCK, KV; LUIZ RR; WERNECK, GL. Epidemiologia. Atheneu, São Paulo, 2ª 

Edição. 2009. 

WALDMAN, EA.; DA COSTA ROSA, TE. Vigilância em saúde pública. Universidade de São 

Paulo. Faculdade de Saúde Pública, 1998. 

Módulo 2 – Epidemiologia II 

 

Ch: 40 horas 

Data da oferta: 09 a 13 de março de 2020 

Dias da semana: Segunda-feira a sexta-feira. 

Ementa:  

 Análise dos dados de vigilância. 

 Etapas de investigação de surto I. 

 Apresentação de um projeto de estudo baseado em demanda do serviço. 
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 Estudos Epidemiológicos - Desenho de questionário. 

 Como escrever um protocolo de pesquisa em saúde pública. 

 Uso do software R – Parte II. 

 Bioestatística: Medidas de ocorrência de doenças e associação. 

Objetivos: 

 Construir e interpretar índices e indicadores epidemiológicos do processo saúde-

doença; 

 Realizar análise de epidemiologia descritiva com base na demanda local/regional; 

 Descrever as etapas de investigação de surtos; 

 Identificar as medidas de ocorrência e associação mais utilizadas na saúde pública. 

Metodologia: Aula expositiva dialogada, acompanhada de exercícios de fixação associados, 

as questões reais da saúde pública local e nacional. 

Avaliação: Aplicação do Pré e Pós teste no início e o final do Módulo 2, com base nos 

conceitos A (excelente), B (bom), C (regular) e D (insuficiente). 

Bibliografia básica:  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de 

Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: volume único, 

Ministério da Saúde, Brasília, 3ª Edição. 2019. 

MEDRONHO, R; BLOCK, KV; LUIZ RR; WERNECK, GL. Epidemiologia. Atheneu, São Paulo, 2ª 

Edição. 2009. 

WALDMAN, EA.; DA COSTA ROSA, TE. Vigilância em saúde pública. Universidade de São 

Paulo. Faculdade de Saúde Pública, 1998. 

Módulo 3 – Desenho de Estudos Epidemiológicos  

 

Ch: 40 horas 

Data da oferta: 13 a 17 de abril de 2020 

Dias da semana: Segunda-feira a sexta-feira. 

Ementa: 
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 Desenho de Estudo Epidemiológicos: Estudos descritivos, pesquisas, estudos 

transversais, inquéritos. 

 Análise de dados. 

 Avaliação de um sistema de vigilância em saúde utilizando os atributos qualitativos 

selecionados do sistema de vigilância em saúde. 

 Ética em Saúde Pública. 

 Revisão de Literatura em Saúde Pública.  

 Bioestatística: testes estatísticos. 

 O papel do laboratório em investigações de surto. 

 Uso do software R – Parte III. 

 Etapas de investigação do surto II. 

 Preparo para o trabalho de campo, construção do questionário a ser aplicado durante 

o trabalho de campo. 

Objetivos:  

 Descrever os dados coletados em pessoa tempo e lugar;  

 Descrever as etapas de investigação de surtos II; 

 Avaliar os sistemas de informação em vigilância em saúde por meio de atributos; 

 Discutir sobre a utilização das ferramentas para análise e interpretação dos dados 

de vigilância em saúde; 

 Estruturar as atividades para o trabalho prático de campo. 

Metodologia: Aula expositiva dialogada, acompanhada de exercícios de fixação associados, 

as questões reais da saúde pública local e nacional. 

Avaliação: Aplicação do Pré e Pós teste no início e o final do Módulo 3, com base nos 

conceitos A (excelente), B (bom), C (regular) e D (insuficiente). 

Bibliografia básica:  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de 

Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: volume único, 

Ministério da Saúde, Brasília, 3ª Edição. 2019. 

MEDRONHO, R; BLOCK, KV; LUIZ RR; WERNECK, GL. Epidemiologia. Atheneu, São Paulo, 2ª 

Edição. 2009. 
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WALDMAN, EA.; DA COSTA ROSA, TE. Vigilância em saúde pública. Universidade de São 

Paulo. Faculdade de Saúde Pública, 1998. 

Módulo 4 – Desenhos de Estudos Analíticos  

 

Ch: 40 horas 

Data da oferta: 11/05/2020 a 15/05/2020 

Dias da semana: Segunda-feira a sexta-feira. 

Ementa:  

 Desenho de Estudos Analíticos em Epidemiologia: Estudos de Coorte e Casos e 

Controle Medidas de validade, teste de triagem. 

 SOCO. 

 Uso do software R – Parte IV. 

 Introdução ao Open Epi. 

 Investigação em Grupo - Parte I. 

Objetivos: 

 Desenhar estudos analíticos aplicados na prática da epidemiologia; 

 Utilizar os sistemas de informação voltados ao uso da Saúde Pública; 

 Estruturar e organizar as atividades para o trabalho prático de campo. 

Metodologia: Aula expositiva dialogada, acompanhada de exercícios de fixação associados, 

as questões reais da saúde pública local e nacional. 

Avaliação: Aplicação do Pré e Pós teste no início e o final do Módulo 4, com base nos 

conceitos A (excelente), B (bom), C (regular) e D (insuficiente). 

Bibliografia básica: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de 

Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: volume único, 

Ministério da Saúde, Brasília, 3ª Edição. 2019. 

MEDRONHO, R; BLOCK, KV; LUIZ RR; WERNECK, GL. Epidemiologia. Atheneu, São Paulo, 2ª 

Edição. 2009. 
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WALDMAN, EA.; DA COSTA ROSA, TE. Vigilância em saúde pública. Universidade de São 

Paulo. Faculdade de Saúde Pública, 1998. 

Módulo 5 – Georreferenciamento e Interface com o Laboratório  Ch: 40 horas 

Data da oferta: 15/06/2020 a 19/06/2020 

Dias da semana: Segunda-feira a sexta-feira. 

Ementa: 

 Estatística em Epidemiologia - amostragem e tamanho da amostra em investigações 

epidemiológicas. 

 Apresentações Científicas. 

 Escrita científica. Software R: Análise e Interpretação. 

 EpiMap (QGis). 

 Uso do software R – Parte V. 

 Interface com o laboratório. 

 Investigação em grupo – Parte II 

Objetivos:  

 Desenvolver planos amostrais para inquéritos epidemiológicos de base 

populacional; 

 Especificar as ações dos laboratórios de saúde pública nas ações de vigilância em 

saúde; 

 Utilizar as técnicas de análise espacial para a saúde; 

 Finalizar as atividades para o trabalho prático de campo. 

Metodologia: Aula expositiva dialogada, acompanhada de exercícios de fixação associados, 

as questões reais da saúde pública local e nacional. 

Avaliação: Aplicação do Pré e Pós teste no início e o final do Módulo 5, com base nos 

conceitos A (excelente), B (bom), C (regular) e D (insuficiente). 

Bibliografia básica: 
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BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de 

Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: volume único, 

Ministério da Saúde, Brasília, 3ª Edição. 2019. 

MEDRONHO, R; BLOCK, KV; LUIZ RR; WERNECK, GL. Epidemiologia. Atheneu, São Paulo, 2ª 

Edição. 2009. 

WALDMAN, EA.; DA COSTA ROSA, TE. Vigilância em saúde pública. Universidade de São 

Paulo. Faculdade de Saúde Pública, 1998. 

Módulo 6 -Trabalho de Campo  Ch: 40 horas 

Data da oferta: 13/07/2020 a 17/07/2020 

Dias da semana: Segunda-feira a sexta-feira. 

Ementa: 

 Atividade prática de campo – Inquérito a ser realizado com base em um problema de 

saúde público local.  

Objetivos: 

 Realizar a atividade prática em grupo no campo. 

Metodologia: Aula expositiva dialogada, acompanhada de exercícios de fixação associados, 

as questões reais da saúde pública local e nacional. 

Avaliação: Aplicação do Pré e Pós teste no início e o final do Módulo 6, com base nos 

conceitos A (excelente), B (bom), C (regular) e D (insuficiente). 

Bibliografia básica: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de 

Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: volume único, 

Ministério da Saúde, Brasília, 3ª Edição. 2019. 

MEDRONHO, R; BLOCK, KV; LUIZ RR; WERNECK, GL. Epidemiologia. Atheneu, São Paulo, 2ª 

Edição. 2009. 
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WALDMAN, EA.; DA COSTA ROSA, TE. Vigilância em saúde pública. Universidade de São 

Paulo. Faculdade de Saúde Pública, 1998. 

Módulo 7 – Apresentações e Relatórios Científicos 

 

Ch: 40 horas 

Data da oferta: 10/08/2020 a 14/08/2020 

Dias da semana: Segunda-feira a sexta-feira. 

Ementa: 

 Apresentações cientificas. 

 Relatórios científicos. 

 Análise e interpretação dos dados coletados no trabalho de campo. 

 Preparação dos trabalhos finais. 

Objetivos: 

 Analisar e interpretar os dados coletados no trabalho de campo; 

 Desenvolver apresentações e relatórios científicos. 

Metodologia: Aula expositiva dialogada, acompanhada de exercícios de fixação associados, 

as questões reais da saúde pública local e nacional. 

Avaliação: Aplicação do Pré e Pós teste no início e o final do Módulo 7, com base nos 

conceitos A (excelente), B (bom), C (regular) e D (insuficiente). 

Bibliografia básica: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de 

Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: volume único, 

Ministério da Saúde, Brasília, 3ª Edição. 2019. 

MEDRONHO, R; BLOCK, KV; LUIZ RR; WERNECK, GL. Epidemiologia. Atheneu, São Paulo, 2ª 

Edição. 2009. 

WALDMAN, EA.; DA COSTA ROSA, TE. Vigilância em saúde pública. Universidade de São 

Paulo. Faculdade de Saúde Pública, 1998. 
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Atividades à Distância - 240 horas  

Atividades e exercícios direcionados por módulo com o auxílio dos 

tutores.  

Ch:240 horas 

Módulo 8 – Apresentações Finais  

 

Ch: 24 horas 

Data da oferta: 09/09/2020 a 11/09/2020 

Dias da semana: Quarta-feira a sexta-feira. 

Ementa: 

 Apresentação de Trabalho de Conclusão de Curso 

Objetivos: 

 Apresentar os trabalhos finais para conclusão do curso. 

Metodologia: Aula expositiva dialogada. 

Avaliação: Apresentação do TCC, com base nos conceitos A (excelente), B (bom), C 

(regular) e D (insuficiente). 

Bibliografia básica: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de 

Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: volume 

único, Ministério da Saúde, Brasília, 3ª Edição. 2019. 

MEDRONHO, R; BLOCK, KV; LUIZ RR; WERNECK, GL. Epidemiologia. Atheneu, São Paulo, 2ª 

Edição. 2009. 

WALDMAN, EA.; DA COSTA ROSA, TE. Vigilância em saúde pública. Universidade de São 

Paulo. Faculdade de Saúde Pública, 1998. 

TOTAL: Módulo Presencial 304h 

              Módulo à distância 240h 

Carga horária total do Curso: 544horas  
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4. DO PRÉ- REQUISITO 
 
Este curso será destinado aos servidores públicos com formação de nível superior, na área da 

saúde, com experiência profissional de pelo menos um ano no desenvolvimento de atividades 

de nível superior em uma das seguintes áreas: (a) epidemiologia, (b) doenças infecciosas e 

parasitárias ou medicina tropical, (c) infecção hospitalar, (d) infectologia, (e) medicina 

preventiva e social, (f) medicina comunitária, (g) saúde coletiva/saúde pública, (h) saúde da 

família, (i) saúde do trabalhador, (j) vigilância em saúde, (k) vigilância em saúde ambiental, (l) 

vigilância epidemiológica, (m) vigilância hospitalar, (n) vigilância sanitária (o) áreas de 

interesse conforme a Estratégia da Saúde Única (One Health) . 

4.1. Não serão aceitas indicações que não se enquadrem nas atividades acima descritas.  

 
5. DO NÚMERO DE VAGAS 

 
O curso oferece 20 (vinte) vagas, assim distribuídas: 

 12 vagas destinadas aos servidores públicos da área da saúde que atuam na Vigilância 

em Saúde das Secretárias de Estado de Saúde: 

o 02 vagas para o Distrito Federal; 

o 02 vagas para o estado de Goiás; 

o 02 vagas para o estado do Ceará; 

o 02 vagas para o estado do Amazonas; 

o 02 vagas para o estado de Minas Gerais; 

o  02 vagas para o estado do Rio Grande do Sul  

 

 04 vagas destinadas aos servidores públicos da área da saúde que atuam na Secretaria 

de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde  

 

 04 vagas destinadas aos servidores públicos da área da saúde que atuam em parceria 

com Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde (SVS/MS). 

o 01 vaga para a Agência Brasileira de Inteligência (ABIN); 

o 01 vaga para a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa);  

o 01 vaga para o Ministério da Defesa (MD); 

o 01 vaga para o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) 
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6. DA SELEÇÃO E INSCRIÇÃO  

6.1. ETAPA 1: PREENCHIMENTO DAS VAGAS E LIBERAÇÃO DA CHEFIA IMEDIATA   

Considerando que o curso será realizado como produto do Acordo de Cooperação VPGDI- 

002-FIO-18, o preenchimento das vagas será realizado por meio da(s) indicação(ões) pela 

chefia imediata do(s) servidor(es) para participar(em) do curso de especialização de 

epidemiologia de campo, conforme número de vagas estabelecidas no item 5 e mediante 

preenchimento da carta de anuência e liberação (ANEXO 1).   

A indicação dos servidores deverá ser formalizada pelo gestor da instituição para e-mail 

cgemsp@saude.gov.br contendo o assunto: Indicação para Especialização EpiSUS. O e-

mail deverá ser enviado até 31/10/2019 conforme item 8.   

 

6.2. ETAPA 2:  INSCRICÃO ELETRÔNICA  

As inscrições deverão ser realizadas pelos servidores indicados EXCLUSIVAMENTE via 

INTERNET – Inscrição Eletrônica - no endereço: 

http://formsus.datasus.gov.br/site/formulario.php?id_aplicacao=51343 

O servidor indicado deverá preencher o formulário eletrônico.  

 

6.3. ETAPA 3: ENVIO DOS COMPROVANTES PELOS CORREIOS, PARA FINS DE CONFERÊNCIA E 

ANÁLISE  

6.3.1. Após realizar a sua inscrição eletrônica, o servidor indicado pela chefia imediata 

deverá enviar, exclusivamente via Correios, para o endereço informado abaixo, as cópias 

impressas dos seguintes documentos: (i) inscrição eletrônica completa, (ii) documentos de 

identificação pessoal e (iii) comprovantes curriculares, (iv) carta de anuência e liberação 

da chefia imediata e (v) Declaração de Tempo de Serviço, conforme especificado no 

Quadro 1 (ANEXO III). 

 

 

6.3.2. Os comprovantes da documentação, conforme listado no Quadro 1, do Anexo III 

deste curso, e informados na Inscrição Eletrônica (Dados Pessoais e Curriculares), deverão 

mailto:cgemsp@saude.gov.br
http://formsus.datasus.gov.br/site/formulario.php?id_aplicacao=51343
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ser enviados, via Correios, entre os dias 31 de outubro a 12 de novembro de 2019, ao 

destinatário e endereço: 

 

Aos cuidados da Comissão do Curso de Especialização de Epidemiologia de Campo - 

Programa de Treinamento em Epidemiologia Aplicada aos Serviços do SUS (EpiSUS) 

Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental, do Trabalhador e Vigilância das 

Emergências em Saúde Pública da Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da 

Saúde SRTVN 701, Via W 5 Norte – Ed. PO700 – 6° andar. CEP: 70719-040- Brasília/DF- 

Brasil. 

 

6.3.3. Não serão aceitos documentos entregues pessoalmente. 

 

6.3.4. Todos os documentos encaminhados pelos Correios serão conferidos e analisados 

pela equipe do EpiSUS e da Fiocruz e entregues à Escola de Fiocruz de Governo.  

 
7. DA DURAÇÃO, ESTRUTURA, REGIME DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM 

EPIDEMIOLOGIA DE CAMPO  
 
Início do curso: 10 de fevereiro de 2020 

Término do curso: 11 de setembro de 2020 

OBS: (considerar a data final da entrega do TCC: 13/10/2020) 

Carga Horária total: 544h  

 

Estrutura do curso 

Dias da semana/horário: Os módulos acontecerão nos dias:  

Fevereiro: Módulo 1: 10/02/2020 a 14/02/2020 das 08h30 às 12h30 e das 13h30 às 17h30  

Março: Módulo 2: 09/03/2020 a 13/03/2020 das 08h30 às 12h30 e das 13h30 às 17h30 

Abril: Módulo 3: 13/04/2020 a 17/04/2020 das 08h30 às 12h30 e das 13h30 às 17h30 

Maio: Módulo 4: 11/05/2020 a 15/05/2020 das 08h30 às 12h30 e das 13h30 às 17h30 

Junho: Módulo 5: 15/06/2020 a 19/06/2020 das 08h30 às 12h30 e das 13h30 às 17h30 

Julho: Módulo 6: 13/07/2020 a 17/07/2020 das 08h30 às 12h30 e das 13h30 às 17h30 
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Agosto: Módulo 7: 10/08/2020 a 14/08/2020 das 08h30 às 12h30 e das 13h30 às 17h30 

Setembro: Módulo 8: 09/09/2020 a 11/09/2020 das 08h30 às 12h30 e das 13h30 às 17h30 

Horário das aulas: De 08h30 as 12h30 e de 13h30 as 17h30. 

Período de elaboração do TCC: Julho e Outubro de 2020.  

Regime de funcionamento: 

[   ] tempo integral 

[   ] parcial – Especificar:  

[   ] dias alternados – Especificar:  

[X] outras formas – Especificar: 7 módulos presenciais de 40 horas semanais 

(atividades modulares presenciais com duração de 40 horas e periodicidade 

mensal, e atividades a distância entre os módulos presenciais) e 1 módulo 

presencial de 24horas (Apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso). 

 
 

8. DO PROCESSO SELETIVO- CRONOGRAMA 
 
8.1. As datas de realização das inscrições e demais etapas do processo seletivo, constam do 

quadro a seguir: 

 

Data Evento 

18/10/2019 Lançamento do curso 

31/10/2019 
Resposta das Unidades Federadas e Instituições com as indicações dos 
nomes dos indicados.  

01/11/2019 
Início das inscrições online: 
http://formsus.datasus.gov.br/site/formulario.php?id_aplicacao=51343  

08/11/2019  
Encerramento das inscrições online: 
http://formsus.datasus.gov.br/site/formulario.php?id_aplicacao=51343   

12/11/2019  
Data limite para o envio da documentação comprobatória pelo 
Correios. 

22/11/2019 Homologação das inscrições 

13 a 
17/01/2020 

Matrículas - prazo para envio dos documentos autenticados para os 
indicados que residem fora do Distrito Federal. 

10/02/2020  Início do Curso 

 
 
 
 
 

http://formsus.datasus.gov.br/site/formulario.php?id_aplicacao=51343
http://formsus.datasus.gov.br/site/formulario.php?id_aplicacao=51343
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9. FORMALIZAÇÃO DOS SERVIDORES INDICADOS  

 

A divulgação dos servidores indicados será por meio da publicação do Boletim na página da 

Fiocruz Brasília (www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br), onde constará os nomes dos(a) indicados (a) 

que participarão do curso de especialização em epidemiologia de campo pela Escola Fiocruz 

de Governo. 

 

10. DA MATRÍCULA, INÍCIO DAS AULAS E LOCAL DE REALIZAÇÃO DO CURSO 

 

10.1 Período de Matrícula: 13 de janeiro de 2020 a 17 de janeiro de 2020. 

10.2 Início das Aulas: 10 de fevereiro de 2020. 

10.3. Serão aceitas matrículas feitas por procuração, desde que pública e específica para 

este fim. 

10.4. Documentos exigidos para matrícula: 

a) Cópia legível autenticada do diploma de graduação (frente e verso na mesma folha, 

tamanho A4). O(a)s candidato(a)s que ainda não possuem diploma de graduação 

deverão apresentar declaração de conclusão de curso, informando data da colação de 

grau, já realizada, em papel timbrado, devidamente carimbada e assinada. A data 

desta declaração não poderá ultrapassar o período de 02 anos anteriores à data deste 

edital. Neste caso, será necessária a apresentação de declaração em que também 

constem a Portaria de Reconhecimento do Curso e a data de sua publicação no Diário 

Oficial da União. 

b) Cópia legível autenticada da Certidão de Casamento, caso haja mudança de nome em 

relação à documentação apresentada (folha tamanho A4). 

c) 2 fotos 3x4. 

d) Preenchimento e assinatura de Formulário de Matrícula, disponível na Secretaria 

Acadêmica. 

e) Todos(as) os(as) servidores (as) devem apresentar carta de liberação da chefia 

imediata (Anexo I). No caso de indicados (as) com vínculo com a Fiocruz, a carta de 

ciência e autorização deve conter as assinaturas e carimbos da chefia imediata e do 

diretor da Unidade da Fiocruz correspondente.  

file:///C:/Users/ceciliaandrade/AppData/Local/Microsoft/Windows/INetCache/Content.Outlook/TFHSKDV7/www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br
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Nota: as cópias autenticadas em cartório podem ser substituídas por cópias simples desde que 

seus originais sejam apresentados para conferência na Secretaria Acadêmica da Escola Fiocruz 

de Governo. 

10.5.  O curso será realizado em Brasília/DF na Escola Fiocruz de Governo (EFG). 

 

11. DOS BENEFÍCIOS 

O custeio com as passagens e diárias dos alunos da Especialização em Epidemiologia de Campo 

que residem fora de Brasília será realizado pelo Departamento de Saúde Ambiental, do 

Trabalhador e Vigilância das Emergências em Saúde Pública da Secretaria de Vigilância em 

Saúde do Ministério da Saúde.  

Ao término da Especialização em Epidemiologia de Campo, os alunos que concluírem e que 

forem aprovados em todos os processos exigidos pela Escola Fiocruz de Governo e Secretaria 

de Vigilância em Saúde/Ministério da Saúde, receberão um certificado de conclusão expedido 

pela Escola Fiocruz de Governo.  

12. DISPOSIÇÕES GERAIS 

12.1 Havendo desistência de servidor(es) indicado(s), será facultada à Coordenação do Curso 

substituí-los, observados os pré-requisitos e a distribuição de vagas previstos nos itens 4 e 5.   

 

12.2. Os documentos em outras línguas, que não o português, deverão ser traduzidos por 

tradutor oficial, atendida a legislação nacional aplicável. 

 

ENDEREÇO DA ESCOLA FIOCRUZ DE GOVERNO – BRASÍLIA/DF: 

Escola Fiocruz de Governo- EFG 
Secretaria Acadêmica – SECAD 
Avenida L3 Norte, Campus Universitário Darcy Ribeiro 
Gleba A, SG 10  
Bloco Educacional - Térreo 
70904-970 Brasília / DF 
E-mail: secad@fiocruz.br 
Horário de atendimento ao público: De segunda a sexta-feira das 8h às 12h; 13h às 17h.  
Telefone: (61) 3329-4541 
 

COORDENAÇÃO 
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM EPIDEMIOLOGIA DE CAMPO - EpiSUS 

Escola Fiocruz de Governo 
Fundação Oswaldo Cruz 

Brasília 
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ANEXO I 

– em papel timbrado da instituição de origem – 
 

CARTA DE ANUÊNCIA E LIBERAÇÃO DA CHEFIA IMEDIATA 
 
À 
Comissão do Curso de Especialização em Epidemiologia de Campo - EpiSUS 
Programa de Pós-Graduação  
Escola de Governo em Saúde – EFG 
Fiocruz Brasília 
 
 
Prezados Senhores, 
 
Informamos que a instituição ___________________________________________________, 

por meio do departamento 

______________________________________________________, concorda e aceita liberar 

o(a) servidor __________________________________________, CPF: 

_________________________; RG: _____________________________; Matrícula/SIAPE: 

________________, cargo/função: ___________________________,data de início das 

atividades profissionais na instituição: _____________________________, para frequentar o 

curso de Especialização em Epidemiologia de Campo oferecido por esta instituição, no 

município de Brasília/DF. Estamos cientes que o(as) mesmo(as) deverá(ão) se ausentar de suas 

atividades laborais para participar presencialmente  das aulas que serão ministradas em oito 

módulos mensais de uma semana cada, perfazendo um total de oito meses, bem como a 

elaborar o Trabalho de Conclusão de Curso - TCC. 

 

Atenciosamente. 

 

Carimbo e assinatura da chefia superior 
 

Local e data 
 

OBS: Esta carta deve ser enviada via Correios conforme citado no item 6 – DA INSCRIÇÃO 
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ANEXO II 
– em papel timbrado da instituição de origem – 

 
DECLARAÇÃO DE TEMPO DE SERVIÇO 

 

À 
Comissão do Curso de Especialização em Epidemiologia de Campo - EpiSUS 
Programa de Pós-Graduação  
Escola de Governo em Saúde – EFG 
Fiocruz Brasília 
  

Prezados Senhores, 
 
 
Informamos que o(a) servidor;___________________________________,                                       

CPF: _________________________; RG: _____________________________; 

Matrícula/SIAPE: ________________,cargo/função: ______________________        

________________, data de início das atividades profissionais na instituição: 

_____________________________, desenvolve as seguintes atividades de nível 

superior:____________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________  

Atenciosamente. 

 
 

Carimbo e assinatura da chefia superior 
 
 

Local e data 
 

OBS: Esta carta deve ser enviada via Correios conforme citado no item 6 – DA INSCRIÇÃO 
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ANEXO III 
 

QUADRO 1. DOCUMENTOS PESSOAIS E COMPROVANTES CURRICULARES REQUERIDOS 

I. Cópia impressa da Inscrição Eletrônica.  

II. Cópia do Documento de Identidade (DI).  

a. Poderão ser apresentados documentos de identidade civil ou militar, ou identidade 

expedida pelo ministério das relações exteriores – MRE para estrangeiros, ou número de 

passaporte ou carteira nacional de habilitação com fotografia, na forma da Lei nº 9.503, de 23 

de setembro de 1997. O DI informado deve estar dentro do prazo de validade estabelecido 

em lei.  

III. Cópia do CPF (Cadastro de Pessoa Física). 

IV. Cópia do Diploma do Curso de Graduação, conforme especificado no item 4 deste 

Curso.  

V. Os servidores indicados deverão apresentar cópia de carta de anuência e liberação da 

sua chefia imediata, conforme modelo disponibilizado no ANEXO I. 

VI.      Comprovante(s) de tempo de experiência profissional, no desenvolvimento de atividades 

de nível superior, em pelo menos uma das áreas no item 4 deste Curso, conforme modelo 

disponibilizado no ANEXO II. 

VII. Certificado ou declaração de curso de atualização ou aperfeiçoamento, com carga 

horária entre 40 e 359 horas, realizado e concluído entre janeiro de 2014 até a data da 

inscrição neste Curso, em uma das áreas do item 4.  NÃO SERÃO ACEITOS: cursos com carga 

inferior a 40 horas. 


